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Ementa 

O componente Curricular de História é a ciência que estuda as ações humanas ao longo 

do tempo. O trabalho do historiador inclui uma análise minuciosa das fontes históricas 

que permitem o estudo do passado, todavia, vai além dele, quando seu objetivo 

central se torna o estudo da relação entre o presente e o passado, nas suas 

continuidades e mudanças, objetivando assim, a tomada de consciência, visando a 

formação de sujeitos que atuem como agentes transformadores, conscientes de sua 

interferência frente aos acontecimentos históricos mundiais. 

O desafio do ensino de História para o Ensino Médio está associado à necessidade de 

atender à formação de sujeitos capazes de realizar uma leitura crítica do mundo, 

contextualizada com a sua realidade, compreendendo as relações, os processos e as 

múltiplas dimensões da existência humana. Para isso, com o propósito de produzir 

leituras de mundo sob uma orientação histórica, o currículo apresenta a História como 

ciência. O ofício do historiador é o mesmo de um investigador, possibilitando manusear 

diversas fontes, relacionar diversidades de interpretações, produção de narrativas e 

perspectivas distintas, típicas do conhecimento histórico, sobretudo, da própria lógica 

de produção da escrita historiográfica.  

Desta forma, dentro da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, a proposta 

curricular de História apresenta um conjunto de eventos, dinâmicas, circunstâncias e 

sujeitos históricos que se tornam objetos de conhecimento e de interpretação da 

experiência histórica do estudante, fundamentado no reconhecimento de que a 

experiência passada ganha sentido quando se torna importante e significativa para o 

presente (RÜSEN, 2001; SCHMIDT, MARTINS, 2011). 

 

Objetivos Gerais 

● Identificar, analisar e comparar diferentes fontes históricas. 

● Elaborar hipóteses, compreender conceitos históricos, identificar 

temporalidades, selecionar evidências e compor argumentos relativos a 

processos políticos, econômicos, sociais, ambientais, culturais e 

epistemológicos, com base na sistematização de dados e informações de 

diversas naturezas. 

● Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica, diferentes gêneros 

textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 



 
 

significativ a, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais. 

● Analisar e caracterizar as dinâmicas das populações, das mercadorias e do capital 

nos diversos continentes. 

● Comparar os significados de território, fronteiras e vazio, nos diferentes 

contextos sociais. 

● Comparar e avaliar os processos de ocupação do espaço e a formação de 

territórios. 

● Contextualizar, comparar e avaliar os impactos de diferentes modelos 

econômicos dos primeiros habitantes e povos. 

● Analisar situações da vida cotidiana. 

● Identificar diversas formas de violência, sobretudo contra os povos 

africanos e indígenas. 

● Compreender e aplicar conceitos políticos básicos. 

● Identificar e analisar as relações entre sujeitos, grupos e classes sociais. 

● Analisar e comparar indicadores de emprego, trabalho e renda em diferentes 

espaços, escalas e tempos. 

● Caracterizar e analisar escravidão e servidão, em distintos períodos e 

sociedades. 
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